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,60 'milha� que serão vencidas em uma .hora. I Bll:sto�, ch�fe da Estaeão tGl�graP.hica de
Ist? Importa na sentença de m�rte da 10- -Ioinville, e esperado brevemente nesta

comotí va .a v�por, senten,ça que sera e<ec\ltada, Cidade onde vem em visita a seus pa-em breve. Ahí então é facü figural; a prosperidade j Y' '
I

latente que ha para ,o Brazil, visto como seus rentes.
'"

�

recursos em energia hydrá líca 'são tão grandes "

'

'que com�e�sam a fa.lta .. de bom. �arvi'ío: Que!il Quinta-feira ultima realisdu-se o 'e8-, Sabemos que o sr. Fredertco Selva trabalha
povo brasileiro �e alllm� e se �tlJ.l�e deseus 1'13-

peetaeulo levado a effeíto pelo grupo n'uma modificação da planta. 'vinda do minlsteríocursos, tanto em energia -hydraulíca como, em
'" .

E Z'l d I d tri d 1carvão e em breve não pricisará quasi impor- i dra;m.atiCo infantil. da sociedade stre .a a n us na, pOIS a vo�ta e gerá e que, em

tal' qualquer especie de combustível, i d'Oriente. vez de serem de madeira as paredes externas,
Di� o .dr. Whi�e que um. dO_s resultados de

va-, Foram representadas as comedias, erp conforme consta d'aquello projecto, sejam con-101' soiontifleo devido COlUn:nssao de. que elle é
1 acto A Protessora Uma culpa Um' Pe-, struidas de podra e cal, o que se observará nachefe é o de ter estabelecido -deüniüvamente a ' .", ,

"
_

epoea a que pertence o carvão brazíleíro.
, I dro Malazarte e o monologo Os meus Pa- referida modificação.

,. . .No seu segundo artigo ao Jornal elo CommerCto

I
rentes. ' '

. Aguardamos com o maior interesse as deli-
o. geoíogo ,americano, depois de, tratar' ?as ,est,ra- A. e.xecução, se ,não foi impeccàv.el, beraçõe� d'aquella prudente 'e circumsP,ecta assem-tlücações superpostas �s call1ad�s carb0!1"fel:;t.s, todavia para o ponco tempo de ensaios blea sobre assumpto de tanta importancia..aborda a Interessantíssima questao da eXlstenClaj .' :' ". .

ador .

\
,dade.

. ' , , do petroleo no Brazil.' que tlVera� os J uvenis ama OI es, COll'e�O dr. White, que .so apresentara o, Na Asia, Africa,Iudia, America do Norte, no, regularmente.' Communlca-uos o negociante sr.,Pe-relatório de· suas investigações no fim Peru emfim e�n quasí todos os �randes paízes d.o , A funceão terminou UE 11 em ponto, dro Bauer ter recebido' uma partida .dedo' anno mandou ao Jornal do Oommer- mnndo tem Sl?O encon�rado petroleo em qua?tl-'
' .

.

'
.. ,dade commereíal. Por Isto tem causado admira- ..... excellentes e saborosos arenques.czo dous summanos artigos a respeito, ção o facto dA não se ter ainda achado petroleo ] .Como O anno de �906, e� seus tres pn-dos quaes vamos dar U(l1 curto resumo .. em um paíz tã<: vasto como o Brazil. A respos-,' melros mezes decorridcs, n�o ha lernbran

ta a esta questão é que pou.e�� ou nenhu,mas �x- ça de outro que tenha trazido a nossa pa"As camadas carboniferas no Brazil parece co- ploraçoes (solld�ge�l�) foram. feitas. A umea feita I tria mais dias . de desolnçâo e tristeza.meçarem ém S. Paulo, nos limites com Minas Ge- no Sul do Brasil fOI mal situada." perto de um
_

"

.

raes e continuarem até Rio Grande do Sul. grande dique de diabase que quando irrompeu, Sao desastres de toda a especte q ue se.
. Diz o dr. White 'que sente ter de desfazer a atravessando aquellas rochas, aqueceu-as a ponto succedem: ,

"

esperança dos que julgam ser possi.vel encontrar que todo o ��eo volatil se teria: vola,tili.zado. Mes- As terJ'iveis innndaçõe� quê se deram
bO�l carvão no Btazil, co� baixa. }lOJ::centagem mo a�sim' fOI encontrada, a� que parece.. pequer;a n 'uma 0Tande zona do BI:azil desoe Ala-de Impurezas, qnando a baCla carbomtel'a fOr com- quantidade desta snbstanCla, seg,�nd0 'o que d,l-. to;

S. p. I' t" d'" t
'

pletamente explorada. .

zem os que fizeram as sondagens perto I goas ate.. dU o, .Iazen? amor e e o
Pelo que veriflcoú a commissão de que elle é 'de Bofete, em S. Paulo, a uma profundi'dade de luto a mllhare,s e mIlhares de seres hu

'chefe, o carvão brazileiro é'praticamente da mes- 450 metros. Perto d'ahi existe grés erúbebido de maaos 'che&aram infelizmente' até Santama qua.�idade, desde S. Paulo ao Rio G. do Su1.e e�-. resi.quo de pe�roleo, demodo qu� o'utr'or,a' houve Cathal''tna. AS chuvas torrenci'ael3 da pe- Pelo dr. Juiz de Direito da Comarca, em preta quahdade, pela grande porcentagem de schlstQS ,naquella regIão grande quantIdade d elie, que. "., n h' _
seuça de varias pessóas,foi aberta n'um dos dias• e en:sofre, é sempre má. As finas' camadas de foi volatizado, Se as regiões visinhaa de Bofete nultlma st'mat:1a, sobretudo ,1.S q�e ca I da semana finda, a mala que o eelebradc Stei1J.carvão puro estão tão intimamente interstratifica- a alguns kilometros distantes das sondagens HlÍ- l'ám na noute de 24 para 2fi, sahe -se' a- hauf deixou uo «Hotel do Commercio) e que sedas CO�l schis!o betuminoso e massas de peryte ·tas ainda coutem petroleo, só novas sondagens gora que causaram, na parte. norte de anhava om poder da autoridade desde fins de Na-de ferro que nao poder;l. ser �eparadas pelos pro- podem rezolver.

,.
'. nosso Estado, as maiores devastações. vembro, .

cessas COillmuns de exploraçae. .

, O Estado de S. Paulo Ulspõe de uma verba .

, ,
'

d "
N'eUa foi encontrado, alóm de roup.a, um di.O excesso, de enxofre que nosso carvão con- de 50 contos de reis para tal fim e e possivel Em. JOlllVIlle· fOI am destl111 as �s ILon- ario de, notas em que Steinhauf escrevia quotidi-tem queima rapidaUlente a;s grelhas e os tubos que dê resultado em algum ponto entre Piram- tes de Humbold, Anno Bom _e RIO Mo- anamente. As -notas desse canhenho' datam dedas caldeirlts eJorma muita borra que os fogais- baia e Bofete. I lho sendo arrancados diversos pavilhõ'es. Pernambuco, até 24 de No\rembro, dous clil;lS an':tas com custo e. �rabalho removem.

.' A commissão White vai: proceder em breve.a O�' 'morado,l'es, oe Cubatão Piauhv soffre: tes do caso da Panthe1'. Nel1as ha referenciasAs analyses feItas nos Estados ,!mdos, em De- �ondagem para çarvão perto de Il'!,tty, no �al'ana" CJ" d 'do d' '. ,t: d. _

ao navi0 'allemão· quo entava em Ita,iahy nazem.bro de 1904, f.o.ralU t�o desammadoras que o que será con'tinuada até a �erie' devorriana em Iam oran es peI as, seno o ali ati <1 as pe. mesma oecasião em. qHe aqui ohegava Steinhauf.dr. White convenceu-se que seria necesssri.o ,en- bus.ca de petroleo, de modo que, quer dê bom Ia correnteza casas. al1lmaes e JVlanta- No diario há tambem a copia ,de uma carta sua'contraI' algum meio pratico para purificaI-o, .o.u resultado, quer não, se procederão a varias son- ç'ões. t!.irigida .ao commandante da Panthe1', e em que pe-o carvão �unca seria empregado na industr�a, dagens para petroleo. no sul do Brazil., O transito da estrada de D. Frmicisca dia auxili.os.
nunca sena explorado, excepto de modo mUlto .

E' entretanto paSSIveI que os grandes aerra- .. Acharam-se ainda na mala cartas de sua fa-limitado. mes de rocha tenham aqllecido tanto as camadas a�hava-se l11tel'rompldo. �m consequen- milia em Halle, e Qilhetes amorosos de namo-A conselho do dr. White foram envia:dt1s p.elo sedimentares outr'ora pêtrolifer�s, que produzi- Cla· de desabamentos em, dIVersas trecbos radasidTo Lauro Müller al�llmas tonela�as de carvão ram a votalisação de todo o petroleo aprovei- Ila serra, e de terem sido arrebatadas O encontro na mala de Steinhauf de um car-para a Allemanha e Estados Umdos, para ser tavel. diversaG pontes ' tão de VIsita do,conceituado fazendeiro, no Gl'a-ensaiado em 'escala commel'cial. Esta é, a uniça probalidade desanimador:a da .

. ..,. vatá, deste municipio, sr. Francisco TeixeIra Gon-A media das duas analyses do carvão bruto questão do pétl'oleo no sul do Brazii. '. A ag�a, ,na cHlade de J?lllvltle, att�n- çalves, Qecacionou a descoberta de um retratode S. Jeronymo, Rio Grande do Sul, feitas, uma O petroleo não existe em nenhuma especio de, glU a maIs rle Uill metro� Inundando lU- do heróe da Pantltm' no album daquelle cavalhei
em. S. �ouis e outra �em Morf?antown, dá ma- locha ignea, ma� só em inalteradas camadas se- teiramente. algumas' casas .. E;llo,rmes pre- 1'0, que durante mais dE.' .dous annos 'o possuia semg?I�Ca ldéa da compOSIção medIa do carvã0 bra- dimel�ta�'es ce,mo .grez, Qalcareos �tc., jnizos soffreu a Companhia Fluvial. c0m, ,se aperceber disto. Em'H� de Dezembro de 1903,zllOll'O, A eXlstenCla suuultanea de reslduos de petro- , ; o sr. Gonçalves achava-se a banhos na praia daO dr. White,depo�s .de, dar conta de dive.:s�s ']eo e do seu cheiro na ardosia preta torna plau- � desmoronam�nto do ft�'mazem e caes Armação, quando succedeu passar por alli em10utras analyses 'procedldas em carvão brazllOl-- siv!)l a existencia ,0.0 petroleo nos depo$itos do a marg.11ll do no Cachoeu'a. viagem para ,Toinville um. moço que, pelas' suasr?, diz que o carvão de Santa Cathal'ina dá pr�- conglomel'ato. �lltl'et�nt() isto ainda não é prova No distl'icto de J araguá desappare- maneiras, mereceu do' sr. Gonçalves o mehol'tlCamente os mesmos resultados. que � �? R].O ,c,erta de sua eXIstenma.

, ceralll 14 tamilias tendo sido encontra- acolhimento. O hospede não faliava o portugllezGran?� do Sul, except\) qua�to a posslbllida�e Quanto ao norte do Brazil, a existe�cia de de·
d ,,' F ')' 'e d' . O

Ao despedir-so, parece que o unico meio comode utihsal·o em grande gu�tiaaqe como carvao I positos de asphato na Ve�ezuela e Trl?dade pro- "os ate u
,

lla
..
�8 quatoIze ca av�res. . podia agradecer foi lhe offerecflr o seu retrato, es-graúdo, em pequenos pedaços, sem as despezas va que houve ,petroloo n'aqueJIas regIões e não 110 Itapocu SUbiU de 12 a 15 meti os ael� crevendo no .131'0;0:

.

de �l'ique1:tagem. Sendo e!ltretanto t�lvez mais ha razão para que, exista tambelll nas regiõos ma do nivel, commUlll.
Zwn frdZ: So�wenÍl'pr.at�co britar todo o carYIl;0 e bene�clal-o para visinhas, no Bl'azil.» .

No Ilucleo· Izahel da 'colonia Hans;1 áellmmar o enxofre e reduzll-o a brlquettes. ,
.

•i Para aqueHes que alimentavam a esperança --=:>()c�_::)o-<::= a perda de vldas chega a �3 pessoas., lh'itz'Steinhauf
de se encontr'l\l' bom carvão no Brazil, os 1'esul- Os prejulsos em Joinville são calcu- 16 Dezember 1903
tauos das analyses feitas parecerão desanimador\ls, NOT I C: IAS lad(j)s em' 300 contos de rêis. Em retribuiçãO o sr. Gonçalves c1(lU-lhe ummas estes devem s� lembrar que outros paizes '

E' indescriptivel a cQoste-rnação que cartão de visita, que é o que agora acaba de serconsomem carvões Impuros e mesmo em grande " , .

, " ,

escala.
�

De JoinvilIe chtgou a esta Cid'adf., tantas. desgra.ças causan-l-lll 110 .alllmo. ·da. encomrado na mala.
,

'O sr. dr. Juiz de Direito confrontou a letraA questão do beneficiamento do carvão me- sexta-feira, a bordo do JZlpiter. o SI'. dr. população. da dedicatoria do retrato com 'a do postal rece-rece actualmente grande attencção em todos os Manoel Tavares Sobl'inho,tendo embarcado Reunirlos e'm sessão extraordinaria o, bido ha tenipos,de Pelotas, pelo sr. Roenick.�Exis-paizes productores des.te combustivel e muitas ca-
bontem para. BlumE.nau.

.

supel'ir tendente e O Conselho Municipal te .entre as de ambos a lliaior semelhança.;uadas, que tenham sldo apandonadas como sem
,

J
.

I

'11' d l'b
- O l'etrato foi enviada ao sr, Coronel. Governa-

"

valor se tornaram verdadeiras minas de oum O dr. Tavares, juiz de ,direito resi- de Oll1VI e tomamm as e I eraçoes qUB"
.

d
. .

I 1 "dor que o pediu.Para seus prop':ietarios, de'vido aos progressos gnatario da Comarca de Join'iilIe, cal'f!O a ,urgene,Ia o caso eXI!rla, te e!rrap lan- o� � �

.

H1J3ib 1'0 fa]fO Stei:rhflufquappareeeu emfeitos pelo� processos?e benepciamento. este em que deixou lima muita inveja- do ao Presidente da Republica. ao dr, Santos foi ellviado ao dr. Navarro. .

'

O car\'a� de C.ardrff estara_ esgot�do eJ_U 100
"e,l I'eputação d,e lllagistrad,o corre ... tl·�SI· _ Lauro !v�iiller e ao Governador do Esta"annos e aSSIm os; mglezes torao de llupedll' sua ' v � .1

. .

exportação,para paizes riv.aes em manufactura e mo, exerce ach�almente, no fõro d'aIli, o do,
.. .commercio. Ha nos ��tados l!nid,os m.uito ca.rvão augusto mister ,de advogado. e neste ca· O coroneloPerelra e OlIveIra nomeou

.bo�, �as a sua p,0htlCa cogIta de �eu �so no ract�l' e que seO'uiu elle até A cidade vi- . uma. cOll).ll1issão de soec,orros üornp,ostapalZ somente. Deste modo, se appr02nma o 1ll0-1 '

h d" dO t d
:

.

j ,. p'
.

d'O!' ' ... G t
'

mento em que o Brazil têrá de contar 'C0111 o Slll a ou e VaI e .�n er mteresse'S �e Im- \?S S.IS., IOCOP�() I�ella. ,u� a,�0
seu proprio comlmstivel para calor' e força. pOI'tantf;l estabelecuuento commerclal ela hlCblllle e FranCISco Gomes, com llllssaQ,

� Franca e a All�manha Sã,O f'Ol'çadas a �co- praça joinvilIen"1e. que seguiu para os logares assolados.
nonllzar seu combustlvel e aSSIm mesmo alnda O governo federa.! acaba de conce.g.astaI?- Co.al:vão inglez. _Urge, p01'tanto,. que o Bl"'.-

Namadrugada de hoje, 10 de Abril, o sr. Antonio der 50 contos ds' réis para as victima:s.zll pnnC1ple a consumIr seu combustIvel. de mo-

do, que quando não poder recouer ao importado 't:iilveira descobriu, após quasi 12 lllezes de afa
não se veja privado de carvito, mesmo que não nosos trabalhos, os fabulosos thezouros occul
seja ig'ual ao de Cardiff em poder calorifico., tos. ha muitos seculos pelos Je:1:uitas no morroFelizmf\nte para o Brazil a energia elec_trlca

I
i "

P h' 'B .

..'
'

produzida pel[\ fOl'ça hydl'aulira es'tá passando
da Pralllha, na en a. en� certo e o dlCtado:

adiante das outras, e se o Hrazil não é tão rico

I
.A: quem De'�ts promette nao faltei.,

et;D carvão, Coamo outros pai.zes,·, é' por certo o pri-. O sr. Silveira encolltI;oU somente os nove mil
meiro em recursos de' e_ner�ia b.y�r�u\ica. 'rodas cruzados em ouro" fàltando'ainda o Santo Ignacio,as estradas de ferro e fabl'lcas brazllell'aS pode- as alf

.
.

r riam ser movidas por forçá. hydralica transforma- I e alas.

da em energia electrica, deixando ainda como re

cursos, para o futuro, muito,s milhões de caval
los-vapor_

O emprego da electI1cidade para tracção tem
progredido tanid que a gr!lnde estrada de ferro
da Pensilvania, nos Estad<ls,Unidos, vae -empre
,gal-a na, linha de Philadelphia a Atlantic-City,

EIDlora�ao �O carvao
·no Brazil

Reune-se por esses, proximos dias o Conselho

Municipal. Estamos informados de que uma das

questões de que se occupará o conselho nesta
oeeasíao será. a-construcçeo do mercado publico,
nesta Cidade. .

\

E' aguardado com muita anciedade o

resultado das explorações, a que, para
o estudo do carvão de pedra em nosso

solo.procedeu ultimamente o notavel geo
logo americano J. C; White, que para as

pesquisas que fez, entre os demais estados
do sul' do Brazil, esteve em Santa Catha
rina, tendo passado mesmo por esta' Ci-

Aivarõ Rodrigues da Costa, estimado funccío,

nari<;l do foro desta Comarca, vê passar hoje o

seu 490 anniversario natalíeío.
O Novidad�s que desde I a sua exístencla tem

tido n'elle um apreciador cheio de dedicações,
envia-Ih\) sinceros e e:ffusivos parabons, cem os

votos pela sua ,saúde e pelo inicio de uina época
de�felicida:áes.

'

\

Em Taiti, ilha da· Oceania, cahiu ha poucos
'dias ulll.tufáo que ma.t\m 10.000 pessOas e fez
estragos no valor de 5 milhões de dollars, ani
quilando muitas, povoações. O vento começou a

soprar ás 7 1/2 da noute' e só enfraqueceu no dia
seguinte ás 4 da tard§. Qalcula-se que a forç,ado vento devesse ser do 120 mqhas ppr hora.

Contractou casamento '() sr. HenriqueSotero da Silva 'com a senhorita Adelai- r Igualmente no mun�cipio de Biguassú,de de Souza Leite. o rio desse nome teve uma alta de
.
4 :

,

Imetros, damnific::.ndo as roças e lllatan· Eis a-lgurnas notas interessantes sobre
O distiflCto itafabyense sr, Ignacio do animaeB e aveB. a SocIedade Guarany, qe acaba de e1e-'

Na zona de Cubatão tambem diver
Yel'SOS rios tiveram gr?ndes enchentes e

as chuvas foram taes que todo o gado
vaccum e outros al1imaes morr8ram, ba
vendo desmoronamentos de barreil'as e

casas, e sendo consid'erada totalmente
perdida a lavoul'a do furno e dó milho
e a outra lavoura qllasi aniquilada. "

Em Buenos Ayres ,e Roia de Janeiro é espe
hado ojorn.alista japonez Naumul'a, que se achava
ra lUezes no Chile. •

'A firma Mattos & C., da' Bahia desplilchou, no
dia 13 do pellultimo mez, na D:rectoria de Ren
das d'aquelle Estado Ílm bl'ilh:'iIIte de 178 gram-
ll),as, conlprad0 por 84:000$00,0. '

O Tribunal do JUl',y, de Jagüarão, Rio Gran
de do Sul, condemnou a 18 lllezes por crime -de
calunlnia o juiz de Direito Coelho. Cavalcanti.
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o movimento da Caixa Économicá
d'esta Cidade, nos trea primeiros mezes
do corrente anuo. "foi o. seguínte • -:

ENT-?ADAS i RETIRADAS 1
l:45�$00n I f:'693$650
3.:6�.�$Qoo I 7:6,31$268
.7:543,$00Q I 4;:08ó$525

Janeiro
Fevereiro
.Março

,
"

2 NOVIDADES

.�.•� -,o

Que recupere pro�pto a sua �a\l,de'i co:n0 e ?�tural, ,pel� pO�;ÇãO social ��s noivos,
são os votos de todos os seus saudosos, pOI� o SUICida pertencia a u:na das ta:nlhas mais

.

d I'
.

h
' I antigas de Napoles e era sobrinho da prmceza Ade-

amigos o . taJ a y.
'. f:', ' ! laid,e Strongoli, dama da côrte da ra,inha, mãi,Mar-

,
-

, ganda de Sabova, ' ..'
O dr, .Campos Salles foi escolhido para .presidell-· A noiva, ao saber .do suicidjo, foi. acornmettida

te da \commi,ssãu que ha de executar à convenio .de de uma sy�cope e ate agora se acha recolhida ao

.Taubaté sobre' a valorisação- do c;lfé', t ..;
"

leito, presa-de febre 'e': dilitio," .

,
,

. � A"
.

O enteno do inditoso moço foi simplissirno.não
'Pata Florianopolia onde, va( empre .., te�d9 perrnittido a curia que s� celebrasse .s,erviço
• "

,
'

.

, " ' religiose -algum,' apezar dos amigos do SUICida te

gar-s� na nnpoi tsnte casa c?mm�rclal rem te legraphado .ao Papa, pedindo a licença ne
André Wendhausen & C .. seguiu ojoven cessaria.
Augusto Tavares d'Amaral, que nos trou-
xe suas despedidas. ��' Emhar�a nestes proximos dias para o

, norte, corri destino a, S, Carlos do Pinhal,
O Bremen Nachrichten, 'jornal que se Estado. de t" 'Paulo, 'onde tem um filho,

publica em Bremen, deu uma notíeia in- o respeitavel ancião e estimado proprie
titulada-Minas de carv,ão no Braeil-oüe- tario, .nesta Cidade, sr. Guilherme Mül-

são.
, mão. ler, ao qual acompanham sua exma, es-

, O estado financeiro da Sociedade era Iinmediataments o consul brazileiro posa e um netinho.
em 31 íle Dezembro ultimo: activo, ... ' haquella Cidade, .sr. Dario Freire, @p_21:448$431: sendo. passivo '11:206$371, e poz-Ihe uma rectificação', nos seguintes De uma correspondencia de Paris pa-capital10$242$060,

f d '$ termos, .ra o Jornal do Commercio, do Rio de Ja-
A receita em 1906 oi e 2:221 900, ,,�ão existe, e jámais existiu, Brazil-allemão neiro, transcrevemos o seguinte: '

e a despeza, inclusive juros, de 2:256$300; algum, As minas a que esse jornal se refere estão -A revista MS Annales 'Politique'S ei Litterai
havendo, portanto, um deficit de 34$4'00, situadas no Rio Grande do Sul e em Santa Catha .. res publicou na sua edição ilIustrada de 11 de Feve-

Q custo do ,predio, co.m O palco e r-ina-dois .Estados da Republicá do Brazil,-foram reiro, a seguinte carta:
.

t '$ estudadas, ,por ordem do qovemo brazilei1'o, por "Caro sr, Sergines-Ainda uma vez venho, emerrenos, orça em 16,:623 723, uma comm�ssa-o braz�le�ra, da qnal fazia parte o V S di d' • •
conv.ersa com . ,reinvindi,ar o rreito os meusO numerá de socios, no fim do anno eminente geologo americano dr. White, e serão. ex- compatriotas, QS, Brasileiros. . '.

.

passado, era de 85, dosquaes 65 maíores pioradas p()r, um poderoso, syndicato brazileiro-ame- Trata-se da Mattchiche; a nova dansa da moda
e 20 menores.

-. ricano, isto e, por capitaes do Brazii e dos Esta- hoje -em Pariz;
.dos Unidos da Arnerica do Norte.s D' VSI' 1 I bSendo a contribuição mensal dos pri- IZ '. . no seu supp emento musicar «ce e re

melros 'de 2$r·00· e dos segundos de 500 ; mbeanrlc!ha ,

sobre 'moti,vo,s-populares hespanh6es.)).�bisv Embarcou a bordo do patach() Emilia, .

réis; ao arrecadação por .. .n:lez attingiu a .. :
como pratica:nte de piloto, o jovell Laer- A Mattchiche não é uma dama hespanh01a,

1,40$000,'
"

te, filho <1,0 dr. Juiz oe Direito'"da Co-
nem nunca se escreveu rnattc�71e, mas �im.ma,..

J)lai'ca, ,'dr: Navarro Lins. xi:Pt maxixe é tudo que ha de mais' puro' brasi- Sabbado pelwltimo, á�hãva-se em Parà��guá o

leiro. E' a. nossa dansa popular.,
' ! exmO. 1! rev�o. Sr. D, Dua.rte -Leopoldo, bispo Dioce-

.. '
Nas minas, db Courriére.,· n'a Franç�, .

'no dia Está bem claro que não e dansada' nos salões sano, que devia d"alli seguir cÓln destino 'ao Rio de
10 corrente, houve uma' explosãq de grisú. que ma- da 'melhor roda social; não é uma daasa' distincta. janeiro afim' de assistir á"chêgada de�sua, Eminencia
tou mais de 1:000 mineiros, Essa terrivel desgaça Mas e sempre dansada nos cafés"concertos,' 'socie- o .cardeal . Arco-verde,' esperado hentem i I. Na ca-.
causou profunda e dolorosa impressão, l,Jãe só fia' dade dc,.rap'lzes. e em todas as festas' populares. To" pital ga' República' preparavam'-se grandes fes-
F d mo a liberdade de offerecer a V. S. um dos mais .tt'jos para a recepção do priuleiro cardeal'

.

brazi-r.ança wl,n;,o por t.o a a, parte. I'.. ' ,.: , I' I .•

E'
.

d d� 'I b d d
' �

bêllos maxixes aqui executad,os. " e.ro,'· f
.

.,
' , '

.

sta pratICan O e-'Pl ato_ a or o
.

o'
,. ",.' , ,.,,",

"
'

-

'G ....
. O maxixe aind'a não era cOrihecido no extrap·Rudi O J'O,ven Te,rtuliano Pereir,a o"rr-, ',. '. ,Q.uint�-f,eira, 29, celebraram·; seu,:. 2)50 •

"

d O ffi' d'
'

,

, , ' gelroino aHno passa o, S o claes e um navIo O Ministro dà Fazendá dr, . B.ulhõesçalvés, filho do sr. Gel'aido'Perelra, Gpn- anno de, casados o o'per'oso, e, iQfatiga- de guerra brasileiro, de passagem por L.isboa:� rea·

çal�es. . vel trabalhador da Municipalidade sr, 1izaram uma matinée a bordo offerecida á sociedade .ai.ltol'Ísou a Delegacia Fiflcal a isentar de
Francisco S�ut,'Anna d'Ol_iveira e sua con- portugueza e ftzerani os marInheiros' tocar e :dan- direjto,s alfandegarios o�, objéctos qúe vie-,',

so'rte d. Ade'Ia'I'de Clant'Anna d'Oll'vel'ra.'
sar o maxixe, em presença de S. M. a R�inha renl para· o·, flO:VO Hospital de,' JO'·I·n"l'lle.I

A subscripção aberta pelo Jornal do Commercio, IJ A I' A R
.

h t 't O' o f' .
'

. dp Rio, em favor das· victimas do desastre do Aqiti�
, .', '

'

'." media, am � gl S ou mUi o"
.

success ,01 Esse esta,belecimont() 'será dirigidodaaan, a,ttingiu a 69:9ry$800, importancia essa 'que Ó 'rei da Hespanha Afionso XIilcominunic�� ao gra,se�'h�ie que,. inteiramente �Iterado e desnatura� por irmãs de Caridade.
já taL entregue ao thesOMreire da Commissão Presidente Rodrigues Alves haver Contratado casa- do, o maxixe está fazendo furor em .t>ariz, Nós bra- "

. ,

',�.
....., ,nomeada pelo sr, Mishistro da marinha, menta cem a' Prineeza Eugem, ia' de Battli'.nberg. , zileiros confiamos em V': S para ajudar-nos a

' rei- A Fan{ulla re ut d d
.

-

. vindioar: o nossb' direito.:
. ,.

.

", p·a O orgam a lm'-

E 'b t "r r m v'l'do' pa'ra
.

S "., ,Sa.ud·aco-es c.ordl'aes.- Le·o.
' prensa paulista, publicado -')em itáliano.

, spel a reverpen e "e
.

e o ,,' : .

exa feira, 29, na Cidade de S. Fmn- .

' ,

B 'II H' C' I d 'E t d 'd American(J do Sul: 'Bras.i1eiro dó Rio.)) traz a ,narração do factó infr-a:
'

e o orIsotHe, apIta o· s.a.o e �isco casou-se o sr:' A�thur ·Barekmaun .c,.,No"nJesmo Numerá da revista vem publicad0 o ,dmRortan\es phenomenos; estão-se"dando 'naMin�� .Geraes,.' h:l'va�do
.

�omsjgo : S4a h�bil' llrtista pintor,"residente éoi Itajahj: maxix;e Bregeiro, de Nazareth. '. Italia, 'ji,�r ltli:ermedio de duas' crianças, f.Hhas de

faI�llha, O sr .. LUlz da SI�va Pmto, telegr�...

c.om -a exma.' senhorita Mártha vVieck-, �N.ão, podia háver mais justa reivindicação, Mauro Pa'úsi�i� domi,ciliad? em Ruyo, Os dous po-
phlsta que, durante mUItos annos; Sen!lU mann. ",' '. Tem, sido ,pauticularmente .apreciado o fe.ndan- defaSaS (,medlU':!l5,»que' neste mOQlento chamam a

h f t
'- 'd' t Cni de gttCISStí, de Nazareth,- . , '. attenção' do m,undd scientifico, chamam-51'! Alfredo'

cOlDol c e e· na beslaçao eRs a .

'1. "de O st:(/Bargmann foi d/aqui áquella:' Ci- .' , e Paulo. I
' .' .

actua mente tra a ha na epartíção e ti'''. d·e· es'pera.r a chpga,da d'a Eur'opn". de . , Da' se' 'co'm' ;

el'les a deslnat
. ',. -'

d '

I (l;
• Para Florl'anopoll's 'seguI'II, no Ita1geme-

-

ena,lsaçao os seus
Florianopolis,

.' I'
sua noiva, sendo celebrado o cí\da'ill eIa to, \ corpo" sen,do assim levados a 'arandes distan:ias e

, rim,"; o ,sr. corom;�� Eugenio Luiz Müller, materialisados de novo. De Ru�o li Brazi a distan--
Na casa n, 26, á rila Henriqu{\ Scheid, na es-

na mesma. °Cic,aslão. "·,i ,-'-- ,
" cia é de 33 kiloinetros, pelo caminho de ferro, per-'

tacão do Engenho de Dentro, no Rio de Janeiro, 'Os jo;naes financeiros francezes são de Gipiniãà corrida pelo trem em 143 minutos: entretanto elles
desenrolou-se, na madrug�da do· dia novç do C!)l1lmunicam de Napoles o suicidio do prif:!ci- que.offerecerá gr:andes difliculdades a realização do tra_nsp?�m��·a ,e� f?>Tra,��pôrtes de·moyeis, lou-
moz findo, uma scena cOInmovente, em que figu:.' p�' PignateUi, que, disparoq Ul1l tiro de rev;olver':no projecto. brazileiro. da valorisação do café. ! t, ças e outros. obeectos rep�tel).1-se na casa l;"apsini.
ravam como ·pi'otogonistãs d, Mária' Baptista Paes peito, çlo lado direito.

'

. ,,'. " ' ! ;

.

, , :A cama' das crianç� é üma filial de cbn·fe·itaria
"

Leme e s.eu filho 'Paes Leme.
, .' .' O principe era riquissimo e tinha apenas vint� '"

Bt'" 7 t'
.

E'
..--, '.

"

t "1' l doces, chocolates' deEcados' são trazidos e collo�ado�
d 'd d

,."

I' I" eInwu , IS uma eOt)sa qJ1e..a vez �'e'lla" -' �

.. .•

'

Pela madrugada' d. Maria Baptista' Paes LêNlil; alllilOS e I a e, e o que tor41a mal� sensaclona:o. U

Viuva do coronel Pàes Leme, ha pouco tempo suiciqio, é o. facto de que, hbras ,llepóis. esse moço. muit� gente ignore ':, é .. o ,que" quel' dizer :-. 00 tr�t1sP?rFe, da�,,,ériança;s 9bse�va-?e, �ontinua
fallecido levantou-se em estado de sommambd� gevia contrahir nupcias co� a formosissima dIN�e.' Steinhauf, ·palavra que, do sul ao I101'§�' l'Ilente;De forma 'que�lla� o,r:a ,estão .em Ru.vo ora em

lismo;, assim percQrrendo o interior da casa,. "

,za Anna Saltazzo S�gliano. '., ': do petiz, ha _ quatro me�es,' pelos Jact�s, Frl\r:i, ,Bari," Bis,ceglia, !1alfe�ta, Giovlnà'z�o, Tedizzi,
" ,Ao passar pelo qüarto d'e seu filho, cúmo' 'se': Ignora-se a �a:ba d,ess� acto VIOlento, Sabe-se, t-' I' to df> todos Manotta, etc. '" ." ,

tivesse os passos embargadQs por uma- forca" 8,0'-'; apen�� 9ue o sU'lclda de��\On d�as c�rtas, uma del- q,ue es ,!_to, no con, lec]J�Eln ,

" , .", "

..
O doutor Ra_faelle Catagno, de Ruvà, diz que.

bl'enatural,'a desditosa senhora parou, conseryán- JasAmglda ,a se,u pae, dl�elldp ,lst,o:
.
...,."yolvo ao ?a� ainda n ,10 �esso� de ser I ep�tld3, e pel_?s: nao pOde hypnotlzar os meninos, e na sua opinião

se muda em frente á porta, '
'

,
da de ,onde sahl», e a outra escnp.a a sua nOI�a? modoS'Contllluara 1)., ,�el-o, Çl.te quando, nao' acha, q�e �? :o eSIÍ,ri�ismo" ,�cienc_ia noYa que agora

, 'Foi então que o filho' despertou infelizmente, despedmdo-se ?ella e. accresc�nt.ar:'do:--frte causareI se sabe. ,
apparece; e capa�, di;! e.xphca,r .os p�enomenos,

O xapaz ouviu passos no; corredor é preparou-' um.a g�ande dor, mas �empre mfer�or à que te cau-
Steinhauf siO'nifica nada. mais nadi:t" l\lfredo, e�t�?do el'!1 t\i!nse,. falla cQrrectamente

se para repellir os ladrões. '. Sa�la,. SI. mt: houvesse '-aasado comtlgo_:.) ,

o "
.

,

. : o frallcez, latim, e grego, como um ,orador antiao
ErO'ueu-se do leito cautelosamente abriu a O successo causou "rande sensaçao na Cidade, menos do que: Monte de PedIa: pOIS e recita cantos-da Divina ComedIa'

" ,

gavet� do bidet,
.

onde "tinha gua+-�ado d revolver, Dá, por escriptb! r�s:ppsta' a tu�o o que ihe per·
e, dirigindo-se para a porta !'iem- se fazer ouvir,.

i _a n_ = !!!!!!!�'!I!!�!!!!!!!!!!!!��!!!!'!���!!!���!'!'!'!fIIII!IlIII��!I!"'���!II_�_I!!I!II��� guntam, embora :seJ,am factos que s'é tenham .dado
espreitou pelo orificio\ da fechadura,

m'ez ,de J an eii'o de 1906:,',
ha muito tempo. "

' J

�.','" ,

Francisco através"díl-escuridão da noute, ape- \ A exportação pelo porto de·Itajahy, durante o Fbi e�orci,swa?o por ;I�luitos padreS",1110nSenho,
nas com graridé esforço lobl;igou um vulto em foi no· valor de 81:410$100 para os portós da União, e de 6:691$000 para 0.8 res, ar-cedw'gos, 'blspos e arçebispos; mas conti.nuam
frente á porta, do' quarto. , portos estrangeiros, conforme li tabella abaixo: ámbos·a exercer a sua \,mediumnidade inconscie'nte»

Não. preferiu uma palavra siquer.
.

.

'

Exci�cism�do por !-Im pastO'r prótestante; não foi
Engatilhou a arma e deu lUU disparo, indo o I

'

I ., ,este m;1I5. felIz oque às 'pAQres..,.'. .,

pI10jectil alcancar a desventul'ada senhora, ferin- Quantidade para. os'portos \
Valor Rara os porto� . ,Elle dIsse ao pastor,: "N'�sta casa exis�e o espirita

qo-'a na clavicula direita.
,

.

. de um morto que esta, aglOdo. com autorisação de
D. Maria Paes Leme cahiu banhada em san-

Generos

I
Deus-Eu decomponbo os corpos e os' torno a

gue, soltan'do um grito de angustia, e então acor· Da União :EstrangeirO\===Da=u=nl=ão===!,===:Es=tr=a=n!r=e=IT=o== compôr.))
dada do seu extraordinalio somno. '

,

I,
'

'
, )

Franci�co,.quesuppuz�ra tei'attingido umla.o
.

I I I" I Tendo sido, resgatadas,· no domingodrão, abriu' a' jimeila do quarto, gritando por ,Aguardente de canna litro 5,760 633$600 passado, as ultlma.a acções do empl"estimosOGOTI'O. Arroz pilado kilo 22.920 7:609$800 t"t h "t
.

,

Acudiu a visinhançí1 no momento em, que o
A $

elO, a empos" entre os socios da 80-
popre rapaz abria a porta apressadamente, por ssucar mascavo »14.400 1:4410 000 ".

" �iedatie G'ual:any, para ·a:'.eompra de um
ter conhecido a vóz de sua mãe, Bagres milheiro 1.000 40$000 bilhar. ficou. por ,aquelle' 'motivo' esseE' indiscriptivel o que, então se passou. Banha leilo 19.495 9�'747$500 objecto sendoproprie-d,ade da mesma, So-A senhora. fOI'ida pelo seu proprio filho, ar- Cafe chumbado » 13.440 5:376$000 cied�de.quejava e gemia baixinho, procurando não agra�' Carne em salmoura 672 336$000var a situacão aftlictiva de seu filho. »

Ella mesma não sabia explicar bem, sesenti.a Charutos milheiro 125.000 1:875$000
mais a dõr do ferimento ou a de ver F1'ancisco, Irsteiras cento 800 J�8$000
ajoelhado a seus pés, chorando copiosamonte, Fumo em folha ordinario kilo ,8,330 3:.332$000
num desespero ht'TI'ivel., \

.

L h h 'lh
'

e 000 24$000o bom filho não se conformava com a bencão �n a: em uc as mI elro,

207$9.00de sua mão e com o .perdão que eUa lhe dava; LmgUIça kilo 296 -

cada vez mais nei'vQso, alTancava os cabellos à ,Lombo de porco kilo 90 72$000
soluçava ininterruptam�I).te,. ' .... , Manteiga » 33.663 1 215 33:663$000

Estabeleceu-se depOIS a calma,com a mterven� D ' h d
'

31 7sd$000ção das 'possoas presentes, 'sendo acto continuo r'.�anc ões. UZla

chamados os drs. Ramiro de Magalhães e Plínio RIpas de glsarru de 9 paI
Teiveira, pala soccorrem a desditosa sElnhora, mos' para' estuque
declarando felizmsnte lísougeiro o seu estado, So11a

Tabojnhas para caixinhas
Taboas de costadinho
Vermicida

ger, na semana finda, seus novos dire
ctores, cujos, nomes damos em outro lu-
gM. ." _

A Sociedade/ foi fundada em 21 de
Marçb de 1897, contando portanto 9; an
QOS de existencia."

Foram eleitos até hoje, com o actúaI,
4 presidentes.' tendrr'sídó o primeiro o

sr. João Marques Brandão, de 18�7 a

1898; o segundo o SI' Carlos Frederico
Seára Junior, de 1898 a 1899; o tercei:'
ro o sr. Geraldo Pereira Gonçalves, que
foi reeleito sete vezes .. desde 1899 'a

1906; e o actual o sr. Armando Müller
pos Reis, qne servirá de 19,06 a 1908,
conforme ficou resolvido 'na ultima ses-

vem de duas palavras allemãs-sttin, pe
dra e haufen,' usada abrevíadamente e

que significa monte.

Após a grande inundação que houve, na cidade

Ide Campos.Estado do Rio de janeiro, appareceu alli

co� cariácter grav�) a febre amarella, .

I':': •

.' ,'" "'1-
!:

Domingo .

'á noute, na oecasião em

que entrava na cervejaria do sr. Fer
nando 'I'reder o sr, Joaquim Rodrigues,
empregado a bordo do paquete Rudi
foi terrivelmente mordido nas pernas' po;
um- dos ferozes cães que possue o refe
rido sr. Treder. Já e longa a lista das
pessôas, sobretudo crianças, .que tem sido
msreadas pelos colmilhos dessas, terríveis
feras domesticas, que, �possue o sr, Tre-
der, '.

, 'i,
I

Na dia·?- I, ultimo, chegaram á Capital de S, Pau:'
lo' os officiaes fra�cezés' contratados pelo ..governo�s�o\ldoal para se:vlre� de mstrl!ctores da fo ça po.lícial , esses officíaes sao os.seaumtes . comrnãhdante
Balagin, capitão Negrel e alfe�es Brousse,

De Tijucas, onde.é conceituado com

merciante e importante indUstrial, esteve
.

nesta Cidade. durante 'a semana finda,
o sr. João Bayer.

".

milheiro
kilo

55,000
2.330
33,5
1.463

1

�, -��._ ',::, .. 1. .�

As xarqueadas do Rio d-a, Prata e do' Rio Gran
de do Sul preferem, na salga da carne, (l sal de
Cadiz. Até agora têm sido inuteis todas as tentati
vas para. � utilisaç�o do sal nacional, po!, .

çonter
o magneslO qne Impede o· seccante' ria carne e o

ca!1:io que lhe destroe as materus 'graxas e lhe im.
, " ' pnme uma côr desagradavel.' '.

- , . , .

1:215$000
'

. U1J1 salineiro de Cabo Frio, sr. Ca-rlos'Oberlander
.

,

eon�eç,a � produzir �al por um systema p'rivilegia.doide
punficaçao, garantmdo ser' Ile resultados incontestli-
veis no xar.que da carne.

.

275$000
.

O governo fluminense trata de proteaer à indus-
2:796$000 tria .po sal, é alêm do mais cuida. de "obter lima

1: 57 5$000 • 'reducção nos fretes de nossa cabotaaem porquê o

16:676$000
sal de Cildiz chega a Montevideu,por 12$ho a tone·

. lada, ç1J1quanto .que o sal nacional chaga a Monte-
200$000 IVide por navios nossos a 57$800 a tonelada I

--8-1-:-4-1-0$100 ---6-:'-691$000
'

Do cabo .Frio j� Jevem ter seguido para o sul
======_ amostras de sal pUrIficado; com o bom resultado das

, Soubemos que esteve bastante doente,.
em Antonina, onde é vigal'io, o preclal'o:
sacerdote, muito' estimado aqui nesta

Cidadf, pe. João Baptista Peters.

m,cubico
dlizia

.Caíxal
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experiencias' 'rhuitõ" tê� ·ã -1ücrar'� Est�do do Rio cramento fará 'celebrar, na Igreja mntriz ao contratante, como sejam, usá e goso por ses- questão dos emprestimos: externos, levantada até
de Janeiro e Rio Grande do Norte, porque o pr - desta Cidade, ás 8 horas' da manhã, urna senta annos, isenção de todos, os impostos estado- em Mensagem Presidencial e projecto de lei;' é uma

paro do xarque de 6.oc".000 de r.ez�s annualmen.e L'"; 1 d f 11 'd' aes, inclusive o de transmissão de .propriedade, que das que, não merecem' o menor cuidado.
,

consome 24.000.000 de litros de sal, todo importado mIssa por a ma o seu a 'eCl o Irmão' orça por' mais de roo.oooê; exploração de linhas te-
r

E' natural que; quando os poderes' públicos de
de extrangeíro, i �O�� ;dpsReis. A íemandade pede 'o. com- legraphicas e telephonicas .corn

,
ou sem fio; 1 todas' um. Estado .descuram .assim os seus 'intérêsses mais

_ parecimento de todos os írmãoa e convi- :iS installações ,por conta do Estado ou parti�ular�s importantes, estes possam, de um momento para
( "d

.

f mil' e ln' o d
,',

fi do pá -:alllda o Governo 8C compr'ometteu a' ,()OnBegutr outro, ficar a mercê de 'perigos muito serios.s
O Con:mercio, peri(\(H<:_o p�ra1:la.enf3e, a:l;\. a .la � 19 s

.

o )��,," �a dos poderes da União isenção dos direitos: de impor-
que, escrípto com 'elevação de ,Vistas e aeaíetírem a este aflto de rehgl�o.�, tação para todos os rnateriaes. "

superior correcção de' linguágeni, à:ppa- ' ,1
- ,

"

. C0II10, porém, .se tudo isso não bastasse, con-

rece semanalmente na florescente cidade ,RECOLH1MNTO DE NOTAs.-·];)e l°. de: Janeiro cedeu áinda o" Governo hypotheca" do 'imposto de'
proxímo findo em diante, proceder-sa-a 'ao 'reco- decima urbana sobre as :casas de aluguélde Maceióde Ponta 'Grossa, 'fez, rio dia '6 "deste/ Ihínrento das seguintes notas: «ficando expressamente estipulado que na hypothese

dous annos.O Novidadê'S.que é distinguido' De 500 rs. 1.,2. e 3. estampas. do, pagamerito de ditos juros Hão ser feito pontual-
pelo sympathico confrade com suas vi� « 500 rs. fabricada na Inglaterra. mente de seis em seis mezes, por semestres vencidos,
't

.

'd de Ionze é t'« '1$060, 6. estampa., o concessionario fica desde logo constituidó prece-SI as, am .a que e onge e um poueo, �I;�,. "«'1$OO'O',",fabrl'ca!l'a"'n'a" inglaterra' . d
.,.

bid d, ' ..

iaudi ,
ra or em

catt&g." proprui
e assim mcum _l o a co-

de, manda-lhe' d'aqui muitos' saTI, ares. « 2$000, 6., 7. é 8. estampas. .brança dos pr�ltos impostos, »
,

, ,

« 2,$000" fabríeada na Inglaterra; A situação de, descrédito a que as revoluções, De ordem, da, Directoria desta Socie-
,<l, 5$000, ,8. e 9. estampas. as emissões de papel-moeda e as suas ruinosas coa- dade convido a todos os srs, socíos, pa-A partlI' de l°.de -Iulhe víadouro, as meneio-: sequencias de «ensilhamentos», bonus, desvio dos

nadas notas soffrerão os descontos determinados lastros de ourox etc., levaram o Brasil, forçou a ra �ompare.cerem á .sessã�f ordinaría, que
no art. 13 da lei n.S.Bi3,de 16' de Outubro de Ü�86., propria União a dar garantias reaes para emprestimos t�ra lugar no domingo, 1° de Abril, as

externos, c?n:o em 19�7, no �aso ao adiantamento 3 horas da tarde, ne edifíeio socíal; pa-
Recebem'os pelog ultimes correios, a As chuvas ultimas, sobretudo as que de dous milhões esterlinos, te!to_pelos no�sos age�:, ra tratar dos festejoe da paschoa:r ' tes de Londres, e, de um milhão negociado aqUI .

• ',: '

visita d08 excellentes confrades O Inde- eahiram sabbado Ipenultimo;' cauearam com o extincto Banco Francez. Quando, no a�no" " Itajahy, ,21 de Março de 1906.

p�ndente e o .M�nicipio,:que se publicam: prejuisosnacolonia Luiz Alves em geral seguinte, se teve de fazer o c�mtrato �o f'l!'ndtng O Secretario -Julio Willerd' (,2-1
o 'primeiro em Porto Alegre, Rio' Grande e sobretudo no braço 'Serafim e no ribei- chegámos outra vez a essa tnste conngencra, de ' ' zng.

,

d
'

B
.,

E t rão ·Miguel. ,O rio Luíz ' A,lves ,"
cresceu que dev.e ser 'nosso emp';mho sahir.

'

do 'Sul, e' o segun' ó em atunte, s f�;' Dahi em diante� os Estados foram facilitando
do do Ceará, meio palmo àlém da. u1til1!a enchen�e d� ,qd!i vez ,mais a aceitação dessa perigosa condiçãQ,

Janeiro. ,', ' '

' "

a que os povos s6 se devem sujeitar sob a press�o
O sr. Antonio 'Bernardo' Haendcnen de circumstancias irremediaveis.' Para se darem ao

, Ate que extremos_ pode chegar a "

.

dI' t luxo dp po,ssuir estradas de ferroo que empresas,.par-, .

t VIU carrega o pe as aguas um apUI;lle ..

charlatanice, djz�n9s a ,seglun e. nota que de seü engenho' de serra" 'tapUmeq',ue ticulares disPJltavam comprar; para converter divi

encontramos no n'Osso, illustre collega A das intérnas, contrahidas sob a simples confiança
tinha sido acabado' de eonstmir tres dias do' d'to a ô d' ame t s

Província, do Pa_rá. , "

- o pr pno cre I ,_ p ra, p r em la pag n o

"Em Huma-ytá, cidade amazoflensé, enfermou anteE\ e que' lhe custara' 400$00. Igual- de filnccionarios publico,s, devidos em virtude d�s
'1 h'

.

d d mente de Bauer a inunda"ão ,arr,ebatou excessos de depezas tacilmente reduziveis, .varit s O abafxo assignado D I d M
.

gravemente, de '1fm �o ovo, uma sen ora; Ja e e a- ... futados têm dado ora bens, ora os se,us melho:res e ega () UIll-
de 'mudura "e ahl reSidente. ,', famb'e,w. utp,. t�pum�

.

do engenho de" ser- impostos em garantia a credores extrangeiros, che,. cipa!" de Itajahy etc.
'Ü esculapio kícal, chamado á consulta, opinou�' ra e q sr. Ott'O Publltz teve tambl3Íll se- gando ultimamente a Camara Municipal da B'a,h'ia' OhaUla,'a atten"ã'O dós'habitan, tes d'es-e parece que muito �em�pela intervenção çirurgica rios prejuisos na ,sua.- taforta. "e agora o Estado ,de Alagóas a constituir o� p'res;

"

. . . ,... " ,'<

,meio unico de salvar a doente.
U b' L' AI

'

tan.,lÍstas prpcuradores,em Causa, propri!l" p,ara o fim toe mUlllclplO, para os seguintes artigos
S.S., porém, não "pz em "'ratica esse reclirso ma p'onte so re,' o, rfo' U1Z, ves','na, b

.

d
. 'L' do c'OdI'gO de posturas munI·cI'pa.i", e"m 'v'"r r· 4e, co ,rarem directamente os' propnos contntJu!n-

"
' "

"':", 1-
salva�or, aJlegando impossibilidades materiaes., �ntrad.à d'O Bl'a�o Secc'O, foi carregada" dI' d dI' ° 8 d' R I

'

Sabedor dt) caso, um s,enhor'oovofJa,iW, 'propoz- tes:,os Impostos_marca oS',em, el, ,em caso, a il�tl, gor, a, ,el n. e,' a e�º �ç,ão nO .. 21

'ffi h "ó pelas flguas .. , nicipalida�e oli o Estado faltar uma s6 vez ao pa- de. 1904.
"

,se a' salvar a a icta sen ora por' um prqce.sso s', -

:' , L�e·ll·zmente. a' s estra'das 'ff
' !!ameMo dOs J' uros, 'da sua, dívida especial.

'

,

,
" ,'.

'

,

'

men'te' delle éonhecido e em que foi utiliz'ado, co- .l' p(j)UCO' so. re- �

I Art' 94' Todo'" O d d,r"a,m. 'r Tal clausula; qne pode' s(;!r caminho dá graves" , ,.'."..- ,,, ,s p_oSSUl ores e
mó apparélho impresciqdivel-um folle;'�' ,

b
-' ,

'é' 1 d' r 't"
,

"fi ,',

A tamilia da iníeliz acceitou ingenuamente o ;of- pertur .�çoes. .lI1terI)aCI?naeS, estlp,u a a, a reve,ia. erl'enO OU quelJl suas �ezes" z�r, '-; a
ferecimento do impagavet causidico humaytàells�:.. '" E.' d'igJil'O .. de seria 'leitura e aiiída de da. Umao, UHlca entemdade que os Govern?s extran7 margem.' das estradas, cannnh'Os, atf�y'tlS-
e COI' mais ,um enterro que se fez, ;naquellas tnsto- gwqs çon�ece�1 quando t�m de proteger IIlte:-esses sadourQs serão obrigados 'a del'ru'ba"l'�;'o!o' "l' '.seria rueditaç-o ,o seguinté arrtigo que, dos seus cldadaos ou subdltos. '

,"
.. ' ,..

nhas paragéns.})
na edição �de 17' de Márç'O" traz. o Jor.- ',Este r.egimen de independencia, em que os Es· roçal-'O e limpaI-o na, lá'l'gura ae seis

G
.

d R' d J" tados se ,podem entregar.a excessós ,desta na�ureza, m�tros, a 'conta}! das 'vallas Iateraes' e, a
Eis qual é a Directoria da sociedade 1wl do �mm�cl�, o .1.0 e anelr'O" na ll::�a algu,Ils dos, seus g0vern�ntes, comO agora se, cúidar de taes: vaIlas assim' como da sar-

G1:f,G,rany, ' eleitll a 25 deste, para, o pEh sua secç�o «varIas n�tICl�s. >� ", .
,da em Alagôas, ao desproposIto de ;llterar o pro-. , '

t 1:)' d· d '

'

..

.

d 'd 1906, a 1908 " ,«Os legisladores que qUlzeram constlt\ll� o ,BraSil prio, dir(;!ito, e a legislação' do paiz, estabelecendo, g;,t("as:�., Omr!)s, .e mo, o que_ as aguas
no ,o' �' .

"_
,"

"

"R'" nU!lla Republica Federatii:a, 'dando 'aÔs Estados )a�- como nQ C(lntra�o. a que, nos estaipos referinc\G, tenham. o convelllent� .esgoto.
PresIdent�: Armando Muller dos e1S.

guezas qpe ellt:s pretendem confundir' com apropria qüé, (<nó ,caso de questões entre terceiros e (') cbn�' Art: 95.-Todas as cercas vivas terã'O
Vice,Pl'esidente: Manoel de .souza CU;- noção. da soberania, deve'11 espaI?tar-se das �ons'e- ces�i�iiárid, s<;!ndo aqu�l1es brasileiros, serão ella's a, altura uniforme, de metro' e' meio! pa-

nha. .' -
"

'

quericlas acarreta�as por esse regll�'�n 'sem _pelas:m deGld�das no, foro .brasilelro e em qJlalquer 'outro casO "

'q e os se s do. 'O' ,- .. b" d',

M 1 G
.

d M 1 certos Estados, cUJQS costumes politlcos esta0, mUlto 'na f01'O 'extrú.ng'etro.1I "

ra U" ' u, ,n s SerR'O o. qga os a,

"T,hesoureiro: anoe 'otrela· e e -

lonue de offerericr garantias não só ,aos 'direitos dos ,
E' um ,representante 'do pàder publico HO Bra, apnral;-as ou dobral·as. , ".

,

lo (reeleit,o). ,"
.. "

's�u�hàbitantes, illa,s,até á mpialidade admióistra- ,�i�'quem escreve,�sta claus�la.irr,isp:i� e nuIlao/h'i-
, Art. 96.-W'pi"ohibido:

,.10 Secretari'O: João. Marques Brandão�, Uva.'
"

' ,..,' ,�":, "g�� ,?� �xtrangelros, aq�1I ,cl,omlclh��os, qU�flqO " § IO.·-Fazer 'ou queimar' coivaras do
" 20 » :' Arnoldo He4sL O ultlm9 desses exemplos e dos mais tnstes, nos' em "litlg10 com Um conceSSIOnarIa ·allemao, a pleitear I d d' 'tl� d

'

,

.'

h '

, � dado ,por Alag(');ls num' éontrato monstru- o seu direito perante u� fóro extrangeiro, que :j,liás ,a, o.. as es a' as '� �amlD;, os sem. que .seProcurador: Agesisláo Seara.
oso, celabrado entre o Governador e um' ,subdito, niio;"de�i,gna! Estava reservado a' um Governador -g;uarde �O men.'Os a dlstanCIa 4e ,'Olto rue ..

>� : João ,Arcary. . " :.; ';� allemão, o Engenheiro Harry von Skinner para ex- .de Estado ,cofl�.ignaI'· num at:to offi.:i;tl de> BraiH o tros. , '. �

Orador Official: Cor'OJJ,cel Euge'l1'i01Luiz e�ução dos. serviços de agua, luz, esgoto, viação e :p�rincipio depriIT,'ente da" exterritoria!idade do fô�o,' § 2.-Abrir valadas,� margem das
:Müller. '

'

"
força elecrnca; . ',. ,d�que'se tem libertadopov,os do®nel!te, que,mJ)lto t' 'd " "'h:' 'd

Bibliotheca,riO: B'elix Marq'Q.es Bran-' A reconstrucção, ampliação e installação desses tempo o sottreram da pressão euroPéa. .

es r.a as e �amln .,os sern,qu.e se goar e, ao
servi�os, alguns dos quaes já .existem em .Maceió,' Estes factos t.em uma gravidade extraordinaria1 "Jl�n'Os a ,dlstallCl,a ge �res,metro�." ,

•

'dã'o:'
"

' serão, fejtas pela somma de seIseentos e çmcoent.a e. e�tão,:,se aecumuladdo em proporções .de p..oder '

....,,§ 3°.,.:Conservar, d'ora epl diante ar�,

Como se vê, os recemeléitos ��(l, to- l1}il;)il?!'a� est�r�nas� cujQS júr�s' de, �o/ó serãO pag?s, gerar no Ir.:turo c?hJpli�ações ,muito. serias. O C<;>n-' ",ores, prQximas, ás�er,cas" muros 'ou gra-
'

dos cavalheir'Os que tem grandei:(U�;d:ica- ao cambiO lfununo, de IS d., IstO e, o Estado, cUJa gresso NaCIOnal dlsperdlça todo ,o tempo Ms, suas· "d" .
" '"

" ii ,·é�·' .

t d
.. ,

,

d
'.. renda, é pouco superior a 2.000 c0ntos de reis, con- s�ssões.em escaramuças ,de baixa politica I'! em yo,., IS que, ,�qu� �arg,�le� :as / �s �a �S; oução por aquella socie ade e .e:, e-

trahe uma divIc\a ouro, que pqde attingir Pa, 1O.400 taçóe!i apr.essadàs,de leis encommendadas ,à .ultiqla r�aSi se� que �e "deIxe a dl�tanClª de'
za trló'balhar�o corajosamente p1:i ;,'<qtr� 'éoói:JS,ç: obrig,(:.se a um; pagamen�o dejuros qu�, h�rá pelo pO,der I;xec;utivo.. Todos, os coról:arios s�ií! 'metros.', "

':
'

: ,'o.
eUa cada vez �ais fl'Oresça e _pr'Ogrida. 'péde ch:gar :j, 624 cont<;JS1 'SO em beneficI� de cer-, d.a pgnstitlHç_ão est�Çl jlor tirar tedo.;, os�casos pra.,. '\

'''§, 4".. ::',Dar, 'sahiclil, ás ..agwul":estagií'a:-A posse sera a' 15 �deAbrII <vindouro tos"serVlç05 da sua, capIM;l.
"

'tICOS que estaosurgmdo na sua apphcaçao,quer fe- d "d' do' ..1' t",·," ..

"

t '0 '-, '" "Sem falIar i,os magnificos privilegias concedidos

1 deral, q,uer est'adoal, estão pGr ser regulado_s: A ,as ' e!ll� , qu� �Ie 'eflore� as ruas, \ es� ,

devendo haver, nes a occaSlao, ao, q_ue ..

"

..

.

.

'

, ',.'
'

,,' '. tliadas 'ou cammhos .

ou embaraçam o'
nos' cOl).stà, uma g�and� festa;, ofIere-clda-: '" ,..

.

,
"

, . .:.. .
, trânsito,."·' ,

"

..',.,'
aos !;locios. ,"

REVISTA, COMMERCIÀL�' DO «(NOVIDADES�)
, �:1'O< infraétor 'Ou infractor:es dos parà-

,

'. ' gllI1ph!)s dl'éste artigo pagar�q U' muita de
Itojahy,: ,31 dê" :.lfarçó de 1906.

'

5$ a ,10$qoO,." ,
' '�" "

I
' I :, .•,Art,. 08.:::: E' prohibido. arraetar ma-"

POR' COMPRAS I
VENDAS OBSERVAÇÕES deitas _pehlB," ruas, estradas e camiriho's.'

"

.'

. . Multa de 4$ a 8$000. aô' é'ontr,avenéior.
Lei n°, 8, de 7 ,de Dezembro, de'I9,04. '

Ârtigc runic'O.-Às roçagens" clas es
tradas serã'O feitas duas vezes por anno
sendo a. prImeira de 1 a. 30 de ,Abril �
a segunda dB 1 a 30 de Novembro so \_)"
pena de/5$ a 10$000' de multa.

'

, Reselução! n°. 21' de �3 de Outubro
de 19Q4.
Art.-As pessôas, que transportando,'

I
. madeira em rolos ou serrada em carro s',conforme qualidade �arróças. carretas. ou earretÔE;lS, Q.uran{e

o temp.o ou 10g'O' após ditts chuvos'Os, es-'
tragarem as estradas, serã'O obrigadas a

concertal-aa a sua c.usta. ,\

§ 1°.0 iuncci'Onario �lunicip,àl 'que ·ve-
.

rificar Os estrago.3, intimará, os seus cau-
'

zadores a fazerem os concertos necessâ
rios, marcando o praso em que devem ,�s
tal' c-onclui,dos os concertos necess.ari'Os... '

'

§ 2°.-No fim d'esse praSO,se não es
tiverem feitos os concertos,.' multará .os
infract'Ores em 5$ a JCl$OOO ...

. E para que ninguem se chame á

ignora?cia publica-se o. prel:lepte, tanto,
por edltaes: affixados !l�s lugares mais
publi'cos á marge,m das diversas estradas
desse municipio coma pela imprensa.

'

, Paço. Municipal (ie Itajahy, em Iode
M,arço de 1906, .1,

O Delegado. Municipal.�João Jacob
Heusi Sobriuho.

Os' posítivistasj no' Rio de' janeiro, , protestaram
contra .as exéquias mandadas celebrar ,pelo -governo
na 'egteia da Candelária em commemoração da� vic
timas da catastrophe do Aquidaban.

Como se sabe, o conselheiro Ruy Barbosa é ,o

advogado ,do Arriazo�as .

contra a. União" na !lcção
reiv.ihdicadora dO' terntOrIQ do Acre.,. ,

.
,',

,

São estas as bases d(J respectivo contraéto:
Desde que o contrato foi assignado, o ad,:og�

dI" -:ontratante deveria receber um co"t,O' de réiS dl

ario, pOF \!spaço'de 360 dias, que é o anno com'

merda!. Se dentro desse prazo, o advogado ga
nhllsse 'a questão, fªria jús á gr�tificação de 610
contos,' 0 que dá �� t:>tal d� n111 cont_?s de réiS.

No tasb contrano" hltvena ,renovaçao de con

trato', nas mésma'S condiçõ�s. !\ gratificação, porêm,
seria, diminuida de 560 eontos.

,

MERCADORIAS
, I

"

;t; guardente de 20.

Araruta . , .

Arroz nacional
,; inglez .

Assucar'mascavo .

,,' mas�avinl:to.
" refinado.

Banha. .

Quarta-feIra, ás !3 ,horas d�' noute,' a Bacalháo ,

um filhinho menor do sr. Dommgos Bra- Café.

d Carne verde,
ga" de nome João. na ignora�cia ,o pe- .courós seccos,

7

rigo, ,qúe ,corria,procurando brmcar eom a "salgados.
lamparina de, kerosene quoe estava.' aJcce�. Farinha commum.

... d 1 d
" ,de trigo.sa 'sobr� O rogão a cosm Uli, e sua casa,

.

'Ih l"d b Feijão, 'succedeu dermmar-se- e o lqm o ·so re Fumo etn corda . 15"
a.s roupas de" modo que,se nãO fossef!l os . Gomma ou polvilho. 50
immediatos soccorros prestados,em 'vez das Kerosene . 'caixa,

queimaduras ligeiras Jom,que ficou sobre Manteig'Íl. I kilQ"
uma das pern,as e um d'Os br,açosl as COD- ��ho: sacco

seo.úeilcias teriam sido. outras e certamen- Phospho�os lata

te gravis,simas.
"

Sal . '. 80 litro
Toucinho. I kilo
Xarque do Rio Grande, '

.I

Systema platino, . I I 5' "

,
," Systema nacional' '15 Kilos
Cal. . .' moia,
Pranchõés de lei

'

duzia
Taboas: Gostadinho de lei, largo

"

" "" "estl ."

" " "qua�. "
" "" "largo,
'" forro garuba, ,

," " baguassú.
,

" "
, Telhas chatas

No proximo sabbad'O 7 <1,9. c.orI'6nte, ..:' redondas

ao Mesa da Irmandade do S�ntlBslmo Sa-. TI)qlos ,

480 litros
I kilo

'

60 kilos

kilo

"

kilo
Tina
Arroba
I kilo

45 killos
I meio sacco

60 !filos

"

I ---r .

N� ;diantado e progresista Estado de São Pau

lo, a cam'ara mt:nicipal qe Faxina, a �xemplo pa de

Espirita Santo do PiI.lhal, _
decre�ou o Imposto, para

o qual não ha quahficaçao, poss:vel, de 1:000$000/
pago,s à'bocca do ,cofre pa�� ?S Jornaes, que se pu·
blicarein no referido mun�clplo! Tudo IStO porque
o periodlco que aIli havia, criticava os actos dos

mandões locaes e esses entenderam que o:melhor

meió' de se ver�m livres de suas criticas era a cria-,
ção de tãQ absurdo imposto.

"

"

"

milheiros

"

,

40$ a 50S
600
14$a 15$

100 a' 1,20'

120 ;t Ifo
50q
900

I ,

6$00á
"

"

16$

7$

1$200

3,.a 4$

700

20$
I2S
6$
Hl$

5 a IOf

"

I$
'p$

500

5$000
11$ a 12$

"

8$000 a 8$'500
2$�00

66$ a ia'
17$000 "

11�$5�O a

IOf

3-

Secçao Livr-e

Sociedade dos' Atiradores, "

de It�jahy

EDtTAES',

,

JVIunieipalidade. de Itaiaby

hit grande falta
conforme qualidade
não ha

lem 'alta
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,r � �
Ú propri�t��Ío d()� �. Phosphoros: Cutharlncnses � tend� 6'�, yo,nsid:er�y�o" a, aeeeítaçêo �: prefereneia que os

'mesmos têm' tido neste nosso Estado e' não tendo' outro
j meio .de mostrar-se reconhecido. aos seus bens é n:Lm€rGs�cis freguezes, re

solveu '6fierecer um --"B'ti-U�DE� a,e�te� o qual ,se 8.tc,bcy,.dentro elas respectivas cai�inha�.; ':'''1 '.

�
,

: � Amostras desta !l0va marca j'á se acham á veúda' 'n� casa eommereíal dos- srs." Asse�urg a C. (3)

r, ,

, 1 r "i

,1"

, sul, no dia � de Abril, seguindo d�'�'. Mais um bom pasto em' Il:ent,e �om
, pois de indiepensavel demora para os por- 207 braças, de frente e fundos ao Rio e

tos de ,\ ,c,'" á estrada publica que segue .para. Brue-
,

,
' ;

,'o que, 'e ornais alguns terrenos ,no, muniei- �:I.SocrepaGiusep,p-Veude um 10- S.' Francisco pio de. Caniboríú.. Q�Ú)iTI p'����n(l�r entel1,�'
.

te de terras no Ribeirão Serafim na Co- -,. da-se' coní o seu proprietário
.

.,:
·lonia Luiz' Alves, com uma bõa casa de Puranaguá J' JulioGeraldo
moradia; umaoutra casa quê serve Ae

,",

',I;"
L

, ' r ; (9)
"ferraria" bem como todas ,as. ferramentas

"J ' ",', Antonlaa ' ,
" '

de ferreiro e,.. objectos da" Ferraria. Di- ') Aviso
, versOll .. , annimaes, bom pasto' uma" boa

", f Sa .... tos li.
. f, " '�.'I.. • ..n...Il ,::, q,;;

Att
,( ';.;...." ����\.I)chacara bem arborísade etc. ..!. ,/ , .;" ',,',' � ",,' e,nçaQ r. ,,�t�Quem pretender deverá 'eptend'e'l'-;se <Rio

com o seu.proprietario- a'Cima.· '(1 ", i, "�' __ PIR EÇQ�, ! BÀRATI'SSI,rv.I�O:S ;(�, E' o ,llnico,Vrmifllgoque
'a II expelle todos os vermes .intes-d, '

O
i.

'

Chitas, padrões modernos ,3,' 500 �s. .

tinaes.
' ,

; , ,; ,"�' é{) Ir!, Cpit�1..B e .cassas diversas a 400 re: �
, Para seu uso 1"1ãO é ne-l'oVI"montO nO PO-' 'rl'O

.

Casses.padrões bonitos a 500 rs. ;
� cessario purgantes.lU U L

'ti', ésp�rad(') nest: porto,. d� norte, n�, dia Chltos Ia=gae, padrões bonitos a ,600 rs. '''l:K!�) Seu effeito se 'acha bastante �9, seguindo: depolSt ded índispensavel de-', .Oasaas �n:as ' organdy �a 1$50'0 1$7'00, �''Verifi'cad'o,' 'e na-o produ'z ne- i.,if",Jlill!('�,:;;-"'�"mora 'para os por os e �" Divereas fazendas finas vende com abf].-.
'>'"-<1:!�

, ,-i.'�

• nhnm prejuízo ás crianças. ��Florlauopot ;'S'
"

, timento para, liquidar. \ '
,

"""Wi! V t
�s .:

Castores e brins de 700 rs. a 1$500. �*� . er o prospec 'O que a- ��Rio Grande Roupas' feitas: Paletots, calças, col- • c0n1panh,a cada frasco. li»
. "lVlo�tévidéo e

,�, let61s", camisas. -ternos de .easemiraa a �� A', venda: na' Pharrnacia
'

�2$0,()0., a • ',�11� Popular de
Buenos Ayres Paletots de alpaoa superior qualidade �� C j & L' •

i torrados a \19$0@O'!, ,o���� aS-Gf01 1 tIZ t., Recebe cargas 'e paesagetros .para 08 'Um tern o d'e brim superior & 'l')�OOO!.,I.
.

(53)' �J�

l1'OVO hl0J..d 13.· ttazi1el/�110 portos acima 'como também para os de Um, paletot:e calça a 8$0001!
-'ii'

v-
� ���'

!l'�y

�l
�

Pelotas e Porto Alegre.
" Bonets bonitos para meutnos 'a 2$Qpa. :� W�"'.:

.l{�cebe c�r�as e passageiros. Par�, '00''1"08 azues '? encarnados para me-
' "

PARA O NORTE:
. '

.
-

rpalS informações com, nines a ;3$000, .

Dia 2 ou a-Desterro para S: Francis- Os Agentes'
• Sapatinhos para meninos de 3$000'e

co" Paranaguá, Antonina, Santos e Rio Bruno 'M(-?l.burg á';' i». : 14$QGO. "
.

de Jan'eiro, recebe cargas para o nOl'te " 1 ,I:,:
.

i, Riscados, algodões, .c3n:lisas dé meias
da Republica. e coIxas de côres; Muitos outros �,rtigQs

'd b t N'I B II' Esta ant.Írra e .acreditada casa de fà-Dia 5-1tapemirim para S.· F,ran-

C'
que se ven em ara o no

.

[,O ace ar, u

, ......... " (8) zenclas,' a.rmarinho e, mo(�as teu;l semprecisco·I, • \

'afto'e" s'
.

vm'iado.soJ't'imento de éhitas,'cassa.s, lanl3,. Dia 12.-Estrella, p�l'a Paranaguá,
I

,.
.. morins e pallllOS americanos, pelucias,Antonina, 19uape. Cananéa, ·Santos e \' Vn�N�)E�SE um ten:_eno 'com 120 rell(}às, yoiles',' s-etinetas,' riscados, etc.Rio de Janeiro, ,Recebe, cargas ,para a i" 'E"cta tYPoP-Taphía

"

'e:"" braças de fl'�nte, e" .sOQ de fundo :no lu- Sortimm1to de lindos objectos pant fl1'e-Norte da Repu?llCa. .

.

,
,

'

.- ,.:J .

.' o
. �.. '!, ! g&l: Mach�do.::l" estrada que' segue p�rn sentes, bl'inqu�dos. etc,

'

Dia 17.- yICtOrJé;t, para'S. FranCl�-! eebeu 'para fehcltaeoes I LU,I� Alves, ;om uUJ� casa, toda de, m�� Sortimento de chapéoi:l de dlversos fei-
co, Paranagua Antomna. Santofl e RIO, "., .' ,

• I deli a com �i) palm?::í de freIl�e, P! 0RIla. tios, lampeôes;'- etc. etc. "

, "de .Taneiro, Recebe cargas pn,ra o,[no.[1e, de -annlversarlOS partl�' P�!',�:' ,negocl_o, �, mUlta COml1)OdldacLe para
da Republiea. . '" ,

' "" . _,. ,', " ",
- fa,rrllf1a, �:ogao de" chapa e exeellente�-

P<\RA O SUL" clpa908S 'de' .. eSJsamen- g,ua, ��.U!tos' arvo-re?OB, C?J:n',2.?OO pes
� .' .. '. ,'.' t

'

°t t
' "

de cafe, todo!3 dando fructo�;. mu�ta3 ma-
"

,-',..,,'
, ,DIa 4-Vlctona p:lra Flol'lanopolls" . O, eonVI es e e urn v-a- deiras'

.

ri-pas lenhas bom pasto por' A;� otpcinas di> NOVID:ADES ac11I'_0"-88 habíli-R- G .,. d d· ·S·' 1
'

M t 'id "O rece - ,

., ,'.,
.' d" d':· taClas a fazer ·j;údo 8 qU"alquer trabalho'- concer-10 tau e o 1:1.e one. c;", "

•

d l' d +. pr:�ço. �arat!6iSlmO,' Qum p:t'®f8U .e['·ll'1� 'n8n,t�/aal't8typog:ra)Jllica,9orop81'féição,gostobe carga ,e 'p'asBagelros para Pelotas t}. rHl O e . 11'1 o sor úlmeU -

]'a-se "O SAU 'p'i'op'r;et'p'lo Joã.o C SCtcav�m 8 mtIdez, com,?, s,eJan_!-; c,,:rto0s ele VIsItas 8 co�-•

• �"�" CÁ
. -'. 1 C..l,

'. ..,
. r.. • )nerClaes, P�']::'HcJ.pejçDeS de cas?lnentos, conVl-Porto Alegre, t O de C9 "Into- es 'ue seI'm:'" ':,.,'" ...' , ,� (li) ,�s, �o,ta.s, façtu.+'",<s,. ,�0l1h8C. inwntos" despaclios,

. . '. . ,

'P , Ctlr q ,

"
.

I,,",�am'festos, �"\mor,,,ndum, pl'osp«ctOI', letr-as",DIa '7- Itapeminm, pa�a,. alto. •

'
. '. "",' � \ ,,'" cU'ctllaues, taroes" folhetos1}myEJ?p;p,I'S tiwJl.l'ih

Bello:' Flol'iaúopolis e Laguna.) : .'
.' prImem eom nitIdez e a �UloSO, �03turno-';r\bu:reio ,de ���eJ;���:tc.porPl'eço�:��l':�tlsSlmQS e 'sem c,?m:"

pOli�laR;ol Gl�l��;.e;���ta�a�ap!�,�n1��� ;�pre9Os baratissünos. �!:��sá�á S:���:d�:, ���:���u'e� eq�{���� I '��:-�'-----�_'-C-���"�--'-:"::_""��'�:�-'"---,'-._. ,

gre '

f
.

I 7' Q d tI',' �,b'o'd;t:to·d***1�*'o,·d"j�,b·<:.;Jck*!fd,t1�%.

. .

'

_..__ _�.
6\ras, �as ar! '-<, a 11pU e,. pe o pre.ço' 'J'., '"

Os vapores aciEua recelYem cargas e
'

de 10$000 mensaes .cada alumno. "
" . R, , Dr. '.Aure-lio eastilho '>f ' ,

passageiros, para os portos i.ndica�oS':Para � o
.

......_,_
II '

{<" , 'I, . $tmelhore� i!lfofl4�ções, na ,agencIa A8se- Italpa ]Jp. ,

Arre.n.d,a.�':l'!e· I "

. ��.'?�I}ecialidBs:' Phr\to�, IDQ,l.e.stias de ,;t,burg' & Ca. o �'I<' senhoras e ·,de aria'l1ças. *"
"

. Vende-se neste Arraial uma casa bem Na villa de Brusqne $itu�.da em opti� r:t) Com completo e moderno' instrumental �
construida de madeira com commodida-! mo lugar, uma loja completamente arma� � c!r�lrgico par,a qpe.J;.:,tçõe,�, r�ccbid0 ;tgora ,di!.)+

1 d 't d 'Q
. J�uropa. ...

.

.

. I
>r

"ICompanhia de Nav-eg'ação, de para familia, armação paia Ilegocio, CfI, com: eposl'o, é ,mora a, uem qmze1' "<," <\ >ir. ,I "", "" • '" " . '?-""
fogão de chapa, torno, poço com exc�- trate com CarlolS,. Renau.){, em Brusq�le. ':;� ,R'esl,dei�R��:� ��UL 15 de}�o�'�mbr.o:.q:", '

,
lente agua, dois galpões com dIvisões, (7') '7�p.lç,T)(.��?,0.�"J(.Jf.J.q(.Jp(.qJ.0f�"J.q�,J(.-:-r;J.Ç'J.'"%'lJ;:. .,0, I

cocheü'as, paióes, taboleiros de rodar.
,

.: '-, ,'" "". ",'" ..
" I

. '. " ;
"

\1rea para. agasalho de Ct1ITOS. e':carretfl8 Carro e dous cavallos', Vende- ;'1, 'I. \'-, ,," ,II ,"i<
, 'dos viajante.�, uma bôa' chacMa, bem se um.carro de mola. befllléve, em hona'

..

ASSEBURG ,&",0 "'1, L,

arborisada com mais de 3 p1il pés- d� fI,- estado, com eixo de Patent, ,.assini cumo "f, "",,' ..
" ,. " ," ','

'bacaxi dando.fmctos, em 22 bi'açl�s de ter- dous cavallos gordos e novo�, propri0s' " :,praça da l�a,triz; e,SQnilla,.d� Rna ,pr, �auro rd1ll1a�, .1(; ,

illuminado á 'luz electrica 'e' com excellén-, ['a em frente, com 750 ditas' de fundos, 1.1 para cf1rro, tud\t. p'or 'preço )laratissirno. Ç'asai:ImportadOlta"e', Expor"ÚÚ'!,oI;a; cBbi-�tes accommodações para passageh'os de 1", maiol; parte em matta virgem, cortada Informa-se na redacção desta folba. m,isB@8s e ConsignaS'ões,e Cwíta pr0.lJ.na. "e 3�. classes, é esp�rado' llest� p6r�b, do Pior um exceilente ribeirão. '(2?) ,:. Agencia da' Companhia '"Novo LIoya 'BrazileirO"

'Vermi�nl
" ANNUN.CIOS

. "

�' ,. (

DE

l'

Companhia de ,Na.vegâção

�,I I

GEO'RG Tll\SCHEL

Ru� ])1', Her{liliCi ,Luz.

. o esplel1diclo e .'lllXUÓS,O paque�e

Otion

I
\..". r.;:

, ,

..-

ACÇOES
,.' .

"

.... , 1"-;-" 1

t
.

''- 1',
"

, ,,'.f
. �

1. f'

I
I

172 aC�08S do odificio social da Sociodado ..ESlrolla d'ortonto,,· VOUdSill-SB com [fando abafimallto,
, ,�. l'

,o,

, ( ,', , ';A tratar nesta Cidade eom MARCOS \KONDE�\ I'
; ",.,

,

' ,

.'Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




